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RESUMO 

 

Este trabalho é de abordagem qualitativa no contexto do ensino de Probabilidade no ensino 

médio. Para tal, foram analisados os livros didáticos do ensino médio aprovados no Programa 

Nacional do Livro Didático - PNLD para o triênio 2018/2020. Considerando o livro didático 

como recurso preponderante nas salas de aula, o objetivo foi verificar como os autores 

apresentam e trabalham o conteúdo de Probabilidade, de maneira a observar se este tratamento 

facilita ou não a compreensão dos conceitos e se estão de acordo com as propostas dos 

documentos curriculares. Para a análise, foram selecionados os livros: Quadrante – Matemática, 

de Eduardo Chavante e Diego Prestes, 1ª edição, 2016; Contextos & Aplicações, de Luiz 

Roberto Dante, 3ª edição, 2016; Matemática: Interação e Tecnologia, de Rodrigo Balestri, 2ª 

edição, 2016, e Contato Matemática, de Joamir Roberto de Souza e Jacqueline da S. R. Garcia, 

2ª edição, 2016. Dessa forma, foi possível perceber que os livros não dedicam a atenção que 

deveriam à Probabilidade.  

 

 

Palavras Chave: Educação Matemática. Ensino de Probabilidade. Livro Didático. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

A palavra probabilidade, derivada do Latim probare (provar, testar), sendo uma área da 

matemática responsável pelo estudo dos fenômenos aleatórios. Por meio da probabilidade, 

podemos quantificar quão provável é a ocorrência de certo fenômeno.  

De forma geral, a nossa vida é feita de escolhas e a todo tempo tomamos decisões. 

Quando analisamos o tempo e afirmamos que há uma grande possibilidade de chuva, quando 

apostamos em loterias, quando fazemos previsões sobre os resultados possíveis de uma eleição, 

das chances de um time de futebol ganhar o campeonato. Enfim, todos nós fazemos previsões 

e todas as vezes que avaliamos o risco, estamos avaliando a probabilidade de um evento ocorrer. 

A probabilidade está presente em muitas áreas como biologia, engenharia, economia, 

entre outras, tendo em vista que diversos fenômenos se caracterizam como experimentos 

aleatórios.  

Assim, o conhecimento em probabilidade auxilia-nos a tomar decisões em várias 

situações do cotidiano, e a falta do seu conhecimento pode levar-nos a tomar decisões errôneas. 

Com isso, nota-se que a probabilidade desempenha um papel cada vez mais importante na 

sociedade. 

Porém, percebe-se que ainda há uma grande dificuldade no ensino e aprendizagem da 

probabilidade. Diante das dificuldades apresentadas por alguns alunos, nota-se que o estudo de 

probabilidade é pouco valorizado e aproveitado no ensino básico, muitas vezes, os alunos 

estudam probabilidade de forma, mecânica, com a apresentação de fórmulas e distante do 

contexto social. Mesmo assim, vale salientar que seu estudo é de grande importância, por meio 

dele, é possível desenvolver nos estudantes a capacidade de compreensão e leitura crítica da 

realidade, e assim contribuir para a sua formação social, auxiliando-o nas situações de incerteza 

em que está inserido e na tomada de decisões. 

Nesse contexto, a escolha do tema deste trabalho deu-se a partir da minha experiência 

enquanto estudante. Apesar de ter aprendido a efetuar cálculos relacionados à probabilidade, 

tive dificuldades em compreender seu significado e importância. Tendo compreendido, percebi 

o quanto este conceito é presente, importante para nossa formação e como ele foi 

superficialmente abordado no ensino básico em que cursei. 

Considerando o livro didático como um dos recursos mais presentes e influentes no 

processo de ensino-aprendizagem, delimitamos nosso objeto de pesquisa à análise da 

abordagem dada à probabilidade nos livros didáticos do ensino médio, com a finalidade de 
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responder a seguinte questão de pesquisa: Como se dá a abordagem dos conteúdos sobre 

probabilidade nos livros didáticos do ensino médio aprovados no Programa Nacional do Livro 

Didático - PNLD para o triênio 2018/2020? 

Nosso objetivo foi mostrar como os autores apresentam e trabalham o conteúdo de 

probabilidade, de maneira a observar se este tratamento facilita ou não a compreensão dos 

conceitos e se estão de acordo com as propostas dos documentos curriculares. Além disso, 

observamos também se as atividades propostas pelos livros permitem a aproximação ou 

associação da probabilidade com a vivência dos estudantes. 

Para isso analisamos as seguintes coleções: Quadrante – Matemática, de Eduardo 

Chavante e Diego Prestes, 1ª edição/2016; Contextos & Aplicações, de Luiz Roberto Dante, 3ª 

edição/2016; Matemática: Interação e Tecnologia, de Rodrigo Balestri, 2ª edição/2016 e 

Contato Matemática, de Joamir Roberto de Souza e Jacqueline da S. R. Garcia, 2ª edição/2016.  

O texto está organizado da seguinte forma, no primeiro capítulo são apresentados alguns 

fatos históricos que levaram ao desenvolvimento da probabilidade, por fim, uma breve revisão 

dos principais conceitos e concepções de probabilidade comumente estudados no ensino básico. 

No segundo capítulo discutimos os aspectos dos documentos curriculares, sua organização e 

propostas. Por fim, nos capítulos 3 e 4, apresentamos a análise, os resultados e as conclusões 

que a pesquisa proporcionou. 
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2 CONTEXTO HISTÓRICO E TEORIAS SOBRE PROBABILIDADE 

 

O propósito deste capítulo é apresentar alguns fatos históricos que levaram ao 

desenvolvimento da Teoria das Probabilidades.  

 Há algumas pesquisas de abordagem histórica que retratam sua origem. Viali (2008) 

em seu trabalho traz considerações sobre a origem da Teoria das Probabilidades e argumenta 

que, traçar um panorama do desenvolvimento apenas desta teoria é uma tarefa bastante 

complicada considerando o fato de que as pesquisas históricas regularmente unem a história da 

probabilidade à história da estatística. Tentamos desta forma, apontar os principais 

acontecimentos que deram origem ao desenvolvimento da teoria de probabilidades. 

De acordo com Viali (2008, p. 1), a probabilidade é o ramo da matemática que pretende 

modelar fenômenos não determinísticos, isto é, aqueles fenômenos em que o “acaso” representa 

um papel preponderante.   

Segundo Lopes (2005), a Teoria das Probabilidades teve sua origem por volta do século 

XV, mas antes disso já era tratada como ciência empírica. Suas origens estão relacionadas aos 

jogos de azar e aos seguros, mais especificamente, na análise de chances de se ganhar em jogos 

de azar e na avaliação sobre os riscos dos seguros relacionados à perda de cargas em navios. 

De acordo com Viali (2008), tem-se que a prática dos seguros teve início com os comerciantes 

mesopotâmicos e fenícios que o aplicavam a perda da carga de navios por naufrágio ou roubo. 

Teve sequência com os romanos e gregos e chegou ao mundo moderno com os comerciantes 

marítimos italianos.  

Apesar do significativo aumento de seguros para as embarcações marítimas, não houve 

um estudo matemático aprofundado e os seguradores continuaram a usar técnicas empíricas. 

Os primeiros estudos matemáticos sobre seguros deram-se em torno dos seguros de vida, este 

tipo de seguro se popularizou após a Idade Média.  

Os jogos de azar também fazem parte do surgimento da Teoria da Probabilidade. O jogo 

mais antigo, conhecido como Tali (jogo dos ossos) era praticado com astrágalos. Viali (2008, 

p. 1) define astrágalo como “o ancestral do dado moderno (hexaedro regular). Era formado por 

um osso de animal (possivelmente carneiro) e semelhante a um tetraedro irregular, isto é, as 

quatro faces não eram idênticas e nem tampouco mostravam a mesma frequência de 

ocorrência”.  

De acordo com Moreira (2015, p.23), como os ossos não tinham lados idênticos, 

estudiosos modernos apontam que, em virtude da anatomia do osso, as probabilidades de obter 
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cada um dos lados em um lançamento não são iguais: são de aproximadamente 10% para dois 

dos lados e de 40% para os outros dois. A jogada de Vênus, a mais importante destas, consistia 

em jogar 4 astrágalos e cada um destes cair em um lado diferente.  Além de apostas, este jogo 

também era utilizado para fazer previsões sobre o futuro e até divisão de heranças. 

Mesmo que presente desde a antiguidade, a aleatoriedade e o acaso não foram objetos 

de pesquisa durante muito tempo, pois para os antigos o futuro dependia da vontade dos deuses, 

assim, conseguir uma jogada de Vênus, por exemplo, dependia da vontade divina. 

De acordo com Rodrigues (2008, p.4), os primeiros estudos dedicados ao cálculo de 

probabilidade foram iniciados por Jerome Cardano (1547), sendo desenvolvidos posteriormente 

por Pascal e Fermat (1654), Jacques Bernoulli (1713), Laplace (1825) até os estudos de 

Kolmogorov (1933) que é tido como o responsável pela Teoria das Probabilidades numa 

perspectiva axiomática.  

Os italianos são considerados os pioneiros nos estudos de cálculos probabilísticos. 

Segundo Viali (2008), Luca Pacioli (1445-1526) foi o responsável por estudar um problema 

conhecido como problema dos pontos, que foi resolvido mais tarde por Fermat e Pascal e tem 

grande importância no desenvolvimento da teoria das probabilidades. 

Lopes (2005) afirma que, apesar de alguns autores atribuírem a origem da teoria das 

probabilidades às correspondências trocadas entre Pascal e Fermat, Jerome Cardano é 

considerado o iniciador desta teoria, pois foi o primeiro a escrever argumentos teóricos para o 

cálculo de probabilidades. Ele estudou as probabilidades de se ganhar em jogos de azar, os 

resultados de suas pesquisas foram publicados em um manual para jogadores chamado “Liber 

de Ludo Aleae” (O livro dos jogos de azar - 1526). 

Cardano em 1570 fez uma tentativa de estudo matemático sobre os seguros de vida, 

porém, não teve sucesso. Foi Halley, em 1693, quem apresentou o primeiro trabalho 

matemático para seguros de vida. Silveira (2001) afirma que Halley mostrou como calcular o 

valor da anuidade do seguro de acordo com a expectativa de vida da pessoa e da probabilidade 

de que ela sobreviva por um ou mais anos. 

 Galileu Galilei (1564-1642) e Tartaglia (1499-1557) assim como Cardano (1547), 

dedicaram-se ao estudo das probabilidades de se ganhar em jogos de azar. Apesar de suas 

valiosas contribuições, as técnicas usadas eram simples e se limitavam a casos numéricos. Para 

resolver problemas não numéricos e que envolvesse mais possibilidades era preciso técnicas 

mais avançadas.  
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Pascal e Fermat (1654) foram os primeiros a resolverem problemas gerais usando a 

teoria das probabilidades, entretanto não chegaram a apresentar teoremas de probabilidade. 

Jakob Bernoulli (1730) foi o responsável pelo início da abstração da teoria das 

probabilidades, indo além da resolução de problemas numérico, desenvolveu os primeiros 

teoremas sobre o assunto.  

  De acordo com Silveira (2001), Laplace, em 1812, publicou seu tratado Théorie 

Analytique des Probabilités que foi o maior marco dessa etapa clássica da Teoria das 

Probabilidades.  A partir daí, os estudos clássicos de probabilidades aceleraram-se e 

continuaram ao longo do século por grandes matemáticos, como Gauss (1777 – 1855), Poisson 

(1781 – 1840), Poincaré (1854 – 1912), Markov (1856 – 1922), Borel (1871 – 1956), entre 

outros. 

Segundo Viali (2008), a teoria moderna de probabilidade foi iniciada em 1933, por 

Andrei Kolmogorov, sendo no século XX que ela se desenvolveu de maneira rigorosa, baseada 

em axiomas, definições e teoremas. 

Kolmogorov (1903 – 1987) em sua obra Fundamentos da Teoria das Probabilidades 

(1933) apresentou um conjunto de axiomas que descreve a noção de Probabilidade. Com base 

nesses axiomas foram estabelecidas as quatro propriedades fundamentais da Probabilidade. 

No próximo tópico apresentamos os principais conteúdos relacionados à teoria das 

probabilidades. 
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3 CONCEITOS BÁSICOS DE PROBABILIDADE  
 

Para estudarmos probabilidade, precisamos, antes, definir alguns conceitos básicos. Os 

conceitos básicos da Teoria das Probabilidades são experimento aleatório, espaço amostral e 

evento.  

Experimento aleatório é definido por Magalhães e Lima (2005, p. 37) como sendo “à 

situação ou acontecimento cujos resultados não podem ser previstos com certeza”. Mesmo 

quando mantida as condições iniciais, estes fenômenos podem conduzir a resultados diferentes. 

O lançamento de um dado, lançamento de uma moeda, a retirada de uma carta de um baralho, 

entre outros, são exemplos de experimentos aleatórios.  

Segundo Magalhães e Lima (2005), embora não possamos prever os resultados de um 

experimento aleatório, podemos determinar o conjunto de todos os resultados possíveis e este 

conjunto recebe o nome de espaço amostral e será representado neste trabalho por Ω. Este 

espaço pode ser enumerável, finito ou infinito. Por exemplo, determine o espaço amostral do 

seguinte experimento: Joga-se um dado e observa-se o número obtido na face superior.  

Ω = {1, 2, 3, 4, 5, 6}.                                                          (1) 

É evento qualquer subconjunto de um espaço amostral (Ω). De acordo com Magalhães 

e Lima (2005), os eventos são representados pelas letras latinas maiúsculas A, B, C, etc. Por 

exemplo, considerando o experimento do lançamento de um dado, podemos ter os seguintes 

eventos: 

A = Sair um número par 

D = Sair um número primo 

E = Sair um número maior que 6 

A, D e E são eventos do espaço amostral Ω definido em (1). 

3. 1 Concepções de probabilidade 
 

Segundo Bayer (2005, p. 6), a probabilidade é o ramo da matemática que estuda 

fenômenos aleatórios.  Por meio desta teoria, pode-se medir e quantificar as chances de 

obtenção de cada resultado de um experimento aleatório.  

De acordo com Moreira (2015), dizer que um jogo A tem mais chances de ser sorteada 

na mega sena, por exemplo, do que um jogo B, significa dizer que eu tenho mais confiança em 

apostar no jogo A do que do jogo B. É a partir dos cálculos de probabilidade que determinamos 

essa medida. 
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Devido à complexidade conceitual, não existe para este tema uma definição universal e 

única. O conceito de probabilidade admite várias interpretações e pode ser visto de diferentes 

perspectivas.  

Apresentaremos, de forma sucinta, quatro concepções de probabilidade: Concepção 

Clássica, Frequentista, Subjetiva e Axiomática para o cálculo de probabilidades. 

 Concepção Clássica 

A concepção clássica define probabilidade como a proporção entre o número de casos 

favoráveis em relação ao número total de casos possíveis, sob condição de que os resultados 

sejam equiprováveis, ou seja, tenham a mesma probabilidade de ocorrer. 

Dantas (2004, p.25) define a visão clássica de probabilidade como: Consideremos um 

espaço amostral S com N eventos simples, que suporemos igualmente possíveis. Seja A um 

evento de S composto de m eventos simples. A probabilidade de A, que denotaremos por P(A), 

é definida por: 

P(A) = 
𝑚

𝑁
. 

A definição clássica para probabilidade é atribuída a Pierre Simon Laplace, em 1812, 

por meio da obra “Teoríe analytique des probabilités”. Entretanto, “a definição de probabilidade 

como quociente do número de casos favoráveis sobre o número de casos possíveis foi a primeira 

definição formal de probabilidade, e apareceu pela primeira vez em forma clara na obra Liber 

de Ludo Aleae de Girolamo Cardano (1501-1576)” (MORGADO et al., 2004, p. 119). Esta 

definição só pode ser aplicada quando os espaços amostrais são equiprováveis e finitos. 

 Concepção Frequentista 

Nem sempre é possível determinar a probabilidade de ocorrência de um evento pela 

definição clássica. Como estimar, por exemplo, a probabilidade de um carro ser roubado? Para 

resolver este tipo de questão o que pode ser feito é observar com que frequência os fatos 

ocorrem. 

A principal característica do enfoque frequentista é a experimentação ou a observação. Essa 

concepção define a probabilidade de um evento E, baseado na quantidade de vezes que o evento 

aconteceu (frequência absoluta), considerando uma grande quantidade de repetições nas 

mesmas condições. 

Seja E um experimento e A um evento de um espaço amostral associado Ω. Consideremos 

que o evento E é repetido “n” vezes e seja 𝑓𝑟𝐴 a frequência relativa do evento. Assim a 

probabilidade de A é definida como sendo o limite de 𝑓𝑟𝐴 quando “n” tende ao infinito. 

P(A) = lim
𝑛→∞

 𝑓𝑟𝐴. 
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A diferença entre a probabilidade clássica e frequentista é que na clássica a probabilidade é 

calculada “a priori”, antes que o experimento aconteça e a probabilidade calculada 

considerando a concepção frequentista é calculada “a posteriori”, ou seja, as probabilidades são 

baseadas em resultados de experiências realizadas. 

 Concepção Subjetiva 

A concepção subjetiva é baseada na intuição, palpite de cada pessoa. Essa probabilidade é 

pessoal e está relacionada à visão de mundo de cada pessoa, isso quer dizer que duas pessoas 

diferentes podem ter probabilidades diferentes para o mesmo evento. 

Enquanto nas duas perspectivas anteriores as probabilidades são 

propriedades do mundo real que nos rodeia, na perspectiva subjetivista, 

também designada por 53 personalistas, as probabilidades são 

avaliações de situações de incerteza inerentes à mente do sujeito. Passa-

se, assim, de uma avaliação exterior ao sujeito para uma avaliação 

centrada no sujeito. Neste sentido, a perspectiva clássica e a frequentista 

são referidas como interpretações objetivistas de probabilidade. 

(FERNANDES, 1999). 

 Concepção Axiomática 

A definição formal de probabilidade é atribuída ao matemático russo Andrey Kolmogorov, 

que formulou um conjunto de axiomas que permitiu fazer uma construção axiomática geral para 

a Teoria das Probabilidades. 

Considera-se P(A) como a probabilidade de ocorrência do evento A, associada ao espaço 

amostral S, então P(A) deverá satisfazer os seguintes axiomas:  

1º axioma: 0 ≤ P(A) ≤ 1, a probabilidade de A é um número não negativo; 

2º axioma: P(Ω) = 1, a probabilidade de Ω é 1; 

3º axioma: Se A ∩ B = ∅, então P(A∪B) = P(A) + P(B), a probabilidade da união de dois 

eventos mutuamente exclusivos (A ∩ B = ∅) é igual à soma das probabilidades desses eventos. 

 No próximo capítulo apresentaremos algumas questões relacionadas ao currículo de 

Matemática na Educação Básica. 

 

 

 

 

 



16 
 

 
 

4 O CURRÍCULO DE MATEMÁTICA 
 

Este capítulo tem como objetivo discutir algumas concepções sobre currículos da 

Educação Básica, em especial o de Matemática do Ensino Médio. 

De acordo com Sacristán (2013), O termo curriculum tem sua origem no latim e 

significa o curso, a rota, o caminho da vida ou das atividades de uma pessoa ou grupo de 

pessoas.  Pensar em currículo na perspectiva da educação é pensar nas experiências escolares e 

estas não se limitam aos conteúdos e conhecimentos científicos. Tendo em vista as discussões 

em torno do currículo, percebe-se que este é um campo de disputa, que envolve relações de 

poder, conflitos e interesses diversos. 

O currículo tem o poder de guiar a vida dos sujeitos e por isso é de grande importância 

para a comunidade escolar. Nosso objetivo é discutir a organização deste currículo e apresentar 

os principais documentos norteadores da educação básica, em especial os de matemática do 

ensino médio. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96), aprovada em dezembro de 

1996, é a lei que regulamenta o sistema educacional do Brasil, desde educação básica até o 

ensino superior, esta lei é considerada a mais importante que se refere à educação brasileira. 

O artigo 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) estabelece dois níveis para 

educação nacional divididos em educação básica composta por educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio, e educação superior. 

O objetivo da educação básica é assegurar ao cidadão brasileiro a formação comum 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer meios para progredir no trabalho e em 

estudos posteriores. 

Segundo o Art. 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB 9394/96, 

os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter base 

nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento 

escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 

sociedade, da cultura, da economia e dos educandos (BRASIL, 1996). 

Embora prevista já na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de 1996, uma base nacional 

comum, até o ano de 2017 não existia no Brasil. As discussões sobre a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) iniciaram-se no ano de 2013 e em 2017 foi aprovada a BNCC para o ensino 

fundamental. Já a versão que contempla o ensino médio está suspensa devido às discussões em 

torno da reforma do ensino médio. 
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  Uma vez aprovada uma BNCC para o ensino fundamental, sua consecução ainda não 

foi concluída, estados e municípios deverão agora adequar seus currículos tomando-a como 

referência. 

Antes das discussões sobre a BNCC, o que orientava a construção dos currículos de 

estados e municípios eram as Diretrizes e Parâmetros Curriculares. As Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) são normas obrigatórias para a educação básica. Sua origem está previstas no 

Art 9º da LDB que especifica ser incumbência da União "estabelecer, em colaboração com os 

estados, Distrito Federal e os municípios, competências e diretrizes para a educação infantil, o 

ensino fundamental e o ensino médio, que nortearão os currículos e os seus conteúdos mínimos, 

de modo a assegurar a formação básica comum" (BRASIL, 1996). 

  O objetivo das diretrizes é promover a equidade da aprendizagem, garantindo que 

conteúdos básicos sejam ensinados. Cada etapa da educação básica apresenta diretrizes 

próprias, inclusive para o ensino médio. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, também conhecidos como PCN, são documentos 

referenciais elaborados pelo MEC – Ministério da Educação, em atendimento ao Art. 210 da 

Constituição Federal (CF - 5/10/1988) serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e 

artísticos, nacionais e regionais.  

De forma geral podemos dizer que as diretrizes curriculares nacionais (DCN) e os 

parâmetros curriculares nacionais (PCN) diferenciam-se no aspecto da obrigatoriedade, as 

DCNs são normas que as escolas são obrigadas a seguir, já os PCNs apresentam recomendações 

e, portanto não obrigatórias, e no fato de que as DCNs apresentam metas e objetivos às escolas, 

enquanto os PCNs apresentam orientações e referências curriculares. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, consolidam os PCNs 

como um currículo de base comum e acrescenta ainda o ensino médio. Os PCNs são referenciais 

e, portanto, não obrigatórios. Esses documentos foram elaborados a fim de servir como auxílio 

para o trabalho docente e tem como função subsidiar a amparar na criação dos currículos dos 

Estados e Municípios. Apesar de não obrigatórios, os PCN’s exercem influência direta no 

sistema de ensino. 

Seu objetivo é garantir que todas as crianças e jovens tenham acesso aos conhecimentos 

básicos necessários para o exercício da cidadania respeitando à diversidade existente. 

Cada criança ou jovem brasileiro, mesmo de locais com pouca infraestrutura e 

condições socioeconômicas desfavoráveis, deve ter acesso ao conjunto de 

conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como necessários para o 
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exercício da cidadania para deles poder usufruir. Se existem diferenças 

socioculturais marcantes, que determinam diferentes necessidades de 

aprendizagem, existe também aquilo que é comum a todos, que um aluno de 

qualquer lugar do Brasil, do interior ou do litoral, de uma grande cidade ou da 

zona rural, deve ter o direito de aprender e esse direito deve ser garantido pelo 

Estado (BRASIL, 1998: 28). 

Os PCNs estão divididos em ensino fundamental I, do 1º ao 5º ano, ensino fundamental 

II, do 6º ao 9º ano e ensino médio, que recebe uma versão especial. O ensino médio é 

considerado como última e complementar etapa da educação básica, etapa que sofreu grandes 

transformações nos últimos tempos. Envolvendo discussões desde o ensino profissionalizante 

até preparatório para o ensino superior. Atualmente os documentos que amparam o currículo 

do ensino médio são Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), os 

Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio (PCNEM) e as Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) foram divididos 

em três áreas: Linguagem, Código e suas Tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias; e Ciências Humanas e suas Tecnologias.  

A proposta do ensino médio correspondente a área de Ciências da Natureza, Matemática 

e suas Tecnologias, têm por objetivo apresentar as habilidades básicas que se espera que sejam 

desenvolvidas pelos discentes em Matemática, Física, Química e Biologia no ensino médio, as 

diretrizes e parâmetros que organizam esta etapa propõem a integração destas áreas. A intenção 

das orientações previstas neste documento é dar significado ao conhecimento escolar por meio 

de contextualização, evitando compartimentalizar os conteúdos, por meio da 

interdisciplinaridade, incentivando o raciocínio e a capacidade de aprender. 

É indispensável que a educação evolua e acompanhe as mudanças decorrentes do 

desenvolvimento da sociedade. O PCNEM traz considerações a respeito da importância da 

Matemática no ensino médio, e da necessidade de assumir uma nova postura. Os documentos 

afirmam que aprender Matemática no ensino médio deve ser mais do que memorizar resultados 

dessa ciência e que a aquisição do conhecimento matemático deve estar vinculada ao domínio 

de um saber fazer Matemática e de um saber pensar matemático. 

De acordo com o PCNEM (1999), os objetivos apresentados para que o ensino dessa 

disciplina possa resultar em aprendizagem real e significativa para os estudantes são: 
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• compreender os conceitos, procedimentos e estratégias matemáticas 

que permitam a ele desenvolver estudos posteriores e adquirir uma 

formação científica geral; 

 • aplicar seus conhecimentos matemáticos a situações diversas, 

utilizando-os na interpretação da ciência, na atividade tecnológica e nas 

atividades cotidianas; 

 • analisar e valorizar informações provenientes de diferentes fontes, 

utilizando ferramentas matemáticas para formar uma opinião própria que 

lhe permita expressar-se criticamente sobre problemas da Matemática, 

das outras áreas do conhecimento e da atualidade; 

 • desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de 

comunicação, bem como o espírito crítico e criativo; 

 • utilizar com confiança procedimentos de resolução de problemas para 

desenvolver a compreensão dos conceitos matemáticos; 

 • expressar-se oral, escrita e graficamente em situações matemáticas e 

valorizar a precisão da linguagem e as demonstrações em Matemática; 

 • estabelecer conexões entre diferentes temas matemáticos e entre esses 

temas e o conhecimento de outras áreas do currículo; 

 • reconhecer representações equivalentes de um mesmo conceito, 

relacionando procedimentos associados às diferentes representações; 

 • promover a realização pessoal mediante o sentimento de segurança em 

relação às suas capacidades matemáticas, o desenvolvimento de atitudes 

de autonomia e cooperação (BRASIL, 1999, p.42).  

 

4.1 Programa Nacional do Livro Didático  
 

Os materiais didáticos são ferramentas que estão presentes nas escolas e auxiliam no processo 

de ensino e aprendizagem, como por exemplo, lousa e giz, computadores, cadernos, softwares, 

entre outros. Lajolo (1996) menciona que dentre os conjuntos de materiais didáticos alguns 

elementos são mais essenciais do que outros, porque influem mais diretamente na 

aprendizagem. Entre esses elementos essenciais destacam-se os livros didáticos. 

Por ter assumido prioridade entre os recursos utilizados nas salas de aula, o livro didático 

vem se configurando nos últimos anos como um objeto de discussão. Grande parte dos 
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professores, por diversos motivos, transformou-o no principal ou, até mesmo, único 

instrumento utilizado nas aulas. 

Lajolo (1996) argumenta que a importância do livro didático aumenta ainda mais em 

países como o Brasil, onde uma precaríssima situação educacional faz com que ele acabe 

determinando conteúdos e condicionando estratégias de ensino, marcando, pois, de forma 

decisiva, o que se ensina e como se ensina o que se ensina. 

Mandarino e Belfort (2004) apontam que pesquisas parecem indicar que o livro texto é 

mais do que uma simples ferramenta para os professores de Matemática: ele é também material 

de estudo e, muitas vezes, a única fonte com a qual o professor pode contar para lidar com as 

consequências de uma formação inicial deficiente e o único material sistematizado ao qual o 

aluno tem acesso. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais confirmam essa realidade: 

O ambiente da sala de aula, o número excessivo de alunos por 

turma, a quantidade de classes assumidas pelos professores e os 

controles administrativos assumidos no espaço escolar 

contribuem para a escolha de práticas educacionais que se 

adaptem à diversidade de situações enfrentadas pelos docentes. 

Geralmente, isso significa a adoção ou aceitação de um livro, um 

manual ou uma apostila, como únicos materiais didáticos 

utilizados para o ensino (Brasil, 1998b, p. 79). 

 

Como ressaltam Mandarino e Belfort (2004), o livro didático tem sido fonte de 

informação e também de formação para professores, que o utilizam não só como recurso 

pedagógico, mas também como consulta pessoal. Isso implica na responsabilidade deste recurso 

como instrumento informativo e formativo dos professores. Compreendemos, a partir dos 

estudos sobre as pesquisas desenvolvidas sobre o assunto, a influência que este recurso tem 

sobre a educação e consideramos ser de fundamental importância para professores e alunos que 

os livros didáticos sejam avaliados e apresentem seus conteúdos de acordo com as propostas 

oficiais.  

Além de ser uma das mais utilizadas e consideráveis ferramentas pedagógicas, o livro 

didático exerce importante papel nas políticas públicas. A preocupação do Estado com a sua 

distribuição e avaliação já se dá há alguns anos. Atualmente, a sua distribuição é garantida por 
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um sistema governamental de educação que se efetiva pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD). 

Esse programa é o mais antigo dos programas dirigidos à distribuição de livros para a 

rede pública do ensino brasileiro, iniciou-se em 1937 com a criação do Instituto Nacional do 

Livro e foi aperfeiçoado ao longo dos anos, no qual recebeu diferentes nomes e formas de 

execução. 

O atual Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) veio substituir o Programa do 

Livro Didático para o Ensino Fundamental (PLIDEF) em 1985, com a edição do decreto nº 

91.542, de 19/8/85. 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) surge 

pelo Decreto nº 91.542, de 19 de agosto de 1985, em 

substituição ao Programa do Livro Didático para o Ensino 

Fundamental (PLIDEF), tendo como função avaliar, 

indicar, comprar e distribuir livros didáticos para as 

escolas públicas. O governo brasileiro traçou uma política 

de ação educacional em torno deste fato que, impulsionou 

a busca pela qualidade deste material didático, pois os 

livros que não se harmonizassem com as propostas 

oficiais de ensino não seriam indicados, diminuindo, 

assim, seu público e seu lucro (SOARES, 2011). 

 

O PNLD (Plano Nacional do Livro Didático) é um programa criado pelo governo 

federal, com o objetivo de avaliar e distribuir livros didáticos gratuitamente para alunos de 

escolas públicas. Esse sistema foi aperfeiçoado em 1995, com a inclusão do Guia de Livros 

Didáticos contendo resenha das coleções, onde o professor, antes de adotar o melhor livro para 

seus alunos, faz uma análise e avaliação prévia da coleção. 

PNLD tem como um de seus princípios básicos conferir ao 

docente a tarefa de escolher o livro que, em sintonia com o 

projeto pedagógico de sua escola, será usado por seus alunos. 

Portanto, essa é mais uma das importantes funções que o 

docente é periodicamente chamado a realizar (BRASIL, 2015). 

 

Segundo orientações do PNLD, o processo de escolha do livro didático pelas escolas 

segue alguns passos. De início, mediante adesão formal, as editoras manifestam interesse em 
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participar do programa. Os editais contendo as regras para a inscrição do LD são publicados no 

Diário Oficial da União e no portal do FNDE, esses editais determinam as regras e prazos para 

as editoras inscreverem suas obras. Depois de selecionadas, essas coleções passam por 

avaliações técnicas e são encaminhadas à Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC), 

responsável pela avaliação pedagógica, essas obras são avaliadas por especialistas conforme 

critérios divulgados no edital e a partir da análise desses especialistas são elaborados resenhas 

das coleções que compõem o guia de livros didáticos. O guia é disponibilizado às escolas e é 

responsável por orientar a escolha dos livros a serem adotados de forma democrática com a 

participação dos professores e diretores. Após escolhida às coleções, inicia-se o processo de 

aquisição, produção, análise de qualidade física das produções até serem recebidas nas escolas. 

De acordo com o programa os livros são utilizados por três anos consecutivos e cada 

aluno tem direito a um exemplar por disciplina. Trataremos, nesse momento, sobre o Guia do 

Livro Didático que apresenta o conjunto das coleções de Matemática aprovadas no Programa 

Nacional do Livro Didático – PNLD 2018.  

O Guia do Livro Didático expõe as resenhas das oito coleções de livros didáticos de 

Matemática aprovadas para o ensino médio e os critérios de avaliação das coleções. Os critérios 

estão divididos entre critérios eliminatórios comuns a todas as áreas e critérios eliminatórios 

específicos para cada área e para cada componente curricular. 

O guia apresenta uma reflexão acerca das características gerais das obras aprovadas, e 

os tópicos da Matemática são divididos nos seguintes campos de conteúdo: números, álgebra, 

geometria, estatística e probabilidade. 

Será limitada a apresentação das reflexões acerca da probabilidade, objeto da nossa 

pesquisa. Em estatística e probabilidade, guia analisa os seguintes tópicos: o conceito clássico 

de probabilidade, probabilidade condicional; eventos dependentes e independentes, coleta, 

organização, representação e interpretação de dados; medidas de tendência central e de 

dispersão de um conjunto de dados, e, eventualmente, relações entre estatística e probabilidade 

(BRASIL, 2018). 
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5. PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 
 

Neste capítulo apresentaremos os procedimentos metodológicos utilizados na produção 

dos dados e na análise dos livros didáticos, objeto de estudo dessa pesquisa. 

A pesquisa é um método de investigação que tem por objetivo buscar solução para 

problemas propostos. Gil (1985, p.26) define pesquisa como sendo, o processo formal e 

sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é 

descobrir respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos. 

Esta pesquisa baseou-se em uma abordagem qualitativa. Dentre as características gerais 

dessa abordagem, salientamos: “A pesquisa qualitativa ou naturalista envolve a obtenção de 

dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza 

mais o processo do que o produto [...]” (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p.13). 

Toda pesquisa parte de um problema, neste sentido nossos questionamentos iniciais 

eram referentes às dificuldades dos alunos na compreensão dos conteúdos relacionados à 

Probabilidade, tendo por base a própria experiência da pesquisadora na Educação Básica e na 

Licenciatura em Matemática. Afinal, trata-se de um tema tão presente no cotidiano, com 

aplicações diversas e muitas vezes pouco compreendido.  

Desta forma surgiu à motivação para pesquisar o referido tema, após a escolha do 

orientador que atua nesta área do conhecimento, buscamos compreender por meio da busca por 

teorias e principalmente, pesquisas que abordam o processo de ensino-aprendizagem de 

Probabilidade.  

Tendo em vista que o livro didático é um dos recursos mais presentes e influentes no 

processo de ensino-aprendizagem, delimitamos nosso objeto de pesquisa à análise da 

abordagem dada à Probabilidade nos livros didáticos do ensino médio 

5.1 A Escolha dos livros 
 

No ano de 2017, realizei meu último estágio do curso de Licenciatura em Matemática. Nesse 

estágio tive a oportunidade de conhecer um pouco da escola onde fiz o estágio, na cidade de 

Santo Antônio do Amparo, em que moro atualmente. Essa escola é a única da rede pública que 

oferece o ensino médio no município. 

Em conversa com a professora que acompanhei no estágio sobre a pesquisa que estava 

desenvolvendo, que tinha as a probabilidade e sua abordagem em livros didáticos como objeto 

de pesquisa, ela me explicou como se deu o processo de escolha deste recurso para o triênio 

2018/2020. A escolha do livro didático nesta escola foi feita apenas pelos professores efetivos, 
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porém, as editoras disponibilizaram os exemplares para todos os professores. Assim, ela me 

ofereceu as coleções que havia recebido, tendo em vista que eram coleções atuais, aprovadas 

pelo mais recente PNLD para o ensino médio. 

Selecionamos, assim, as seguintes coleções para a análise conforme se vê no Quadro 1: 

Quadro 1- Lista das coleções que compõe a amostra 

LIVRO AUTOR TÍTULO EDITORA ANO 

L1 Eduardo Chavante e Diego Prestes Quadrante – Matemática SM 2016 

L2 Luiz Roberto Dante Contextos & Aplicações Ática 2016 

L3 Rodrigo Balestri 

Matemática: Interação e 

Tecnologia Leya 2016 

L4 

Joamir Roberto de Souza e Jacqueline da S. R. 

Garcia Contato Matemática FTD 2016 

 

A partir da questão norteadora e da escolha das coleções, estabelecemos as seguintes 

categorias para análise: 

(i) A abordagem dos seguintes conceitos: 

 Experimento aleatório; 

 Espaço amostral e evento; 

 Conceito de Probabilidade. 

(ii) Os Recursos didáticos sugeridos para o desenvolvimento dos conteúdos sobre 

probabilidade 

(iii) Os tipos de atividades 

 No próximo capítulo apresentaremos a análise das coleções a partir das categorias 

definidas. 
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6. ANÁLISE DAS COLEÇÕES 
 

Apresentamos no Quadro 2 um panorama geral das coleções ressaltando os principais 

conteúdos sobre probabilidade, número de páginas e o ano em que devem ser desenvolvidos, 

dos livros didáticos pesquisados. 

Quadro 2 - Distribuição dos conteúdos por coleção. 

COLEÇÃO CONTEÚDO 

Nº DE 

PÁGINAS ANO 

L1 

Experimentos aleatórios 

29 2º ano 

Espaço amostral e evento 

Probabilidade 

Probabilidade condicional 

Probabilidade da intersecção de eventos 

Lei binomial das probabilidades 

Probabilidade e Estatística 

Verificando rota  

Ampliando fronteiras: Olhos da mãe? Nariz do pai? 

Matemática em ação: Alimentação e saúde 

L2 Estatística e probabilidade 10 3º ano 

L2 

Fenômenos aleatórios 

21 2º ano 

Espaço amostral e evento 

Eventos certos, impossível e mutuamente exclusivos 

união de eventos, intersecção de eventos e complementar de 

um evento 

Cálculo de probabilidades 

Certeza e impossibilidade 

Definição teórica de probabilidade e consequências 

Consequência da definição 

Probabilidade condicional 

Eventos independentes 

O método binomial 

Aplicações de probabilidades à Genética 

L3 

Estudando probabilidade 

28 2º ano 

Calculando probabilidades 

Probabilidades da união de dois eventos 

Probabilidade condicional 

Experimentos binomiais 

Estatística e probabilidade 

Ser consciente 

L4 

Probabilidade 

25 2º ano 

Probabilidade da união de dois eventos 

Probabilidade condicional 

Lei binomial das probabilidades 

Sobre a unidade 

Estatística e Probabilidade 
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           Dentre as coleções analisadas, apenas na coleção L2, o tema Probabilidade é tratado no 

2º e 3º ano, as demais coleções abordam o tema apenas no 2º ano do ensino médio.  

No que se refere ao estudo de análise de dados e probabilidade, as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (2006) recomendam seu estudo em todos os níveis da 

educação básica. 

Os conteúdos do bloco Análise de dados e probabilidade têm 

sido recomendados para todos os níveis da educação básica, em 

especial para o ensino médio. Uma das razões desse ponto de 

vista reside na importância das idéias de incerteza e de 

probabilidade, associadas aos chamados fenômenos aleatórios, 

presentes de forma essencial nos mundos natural e social. 

(BRASIL, 2006, p.78) 

Sendo assim, percebe-se que apenas a coleção L2 retoma o tema em mais de uma série 

no ensino médio.  

Consideramos importante haver essa abordagem em todas as séries para que haja de fato 

um aprofundamento no tema. (SILVA, PIRES, 2013) apresenta em seu trabalho considerações 

sobre a formação e organização do currículo, com ideias que se contrapõem às de organização 

linear, ressaltando a importância da aprendizagem em espiral para a construção do 

conhecimento, em que da-se a oportunidade ao aluno rever conteúdos para aprofundar-se. 

Desta forma, concordamos com Bruner (1973, p. 12) que "um currículo, à medida que 

se desenvolve, deve voltar repetidas vezes a essas ideias básicas, elaborando e reelaborando-as, 

até que o aluno tenha captado inteiramente a sua completa formulação sistemática". 

Apresentaremos a seguir como são apontados pelos autores das coleções escolhidas os 

seguintes conceitos: experimento aleatório, espaço amostral e evento e o conceito de 

probabilidade na amostra escolhida. 

6.1.1- Experimento aleatório 

 

A seguir são apresentados os conceitos de experimento aleatório encontrados nos livros 

didáticos da amostra. 

Antes de definir o que é experimento aleatório, L1 contextualiza com o exemplo do 

lançamento de uma moeda. 

L1: Um experimento é dito aleatório quando o seu resultado depende de fatores que não podem 

ser controlados nem previstos, de modo que, se o experimento for repetido, pode-se obter um 

resultado igual ou diferente do anterior. 
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L2 e L3 também apresentam o exemplo do lançamento de uma moeda e definem 

experimento aleatório como: 

L2: Há certos fenômenos (ou experimentos) que, embora sejam repetidos muitas vezes e sob 

condições idênticas, não apresentam os mesmos resultados. Por exemplo, no lançamento de 

uma moeda perfeita, o resultado é imprevisível; não se pode determiná-lo antes de ser 

realizado. Não sabemos se sairá cara ou coroa. Aos fenômenos (ou experimentos) desse tipo 

damos o nome de fenômenos aleatórios (ou casuais). 

L3: Chamados de experimento aleatório todo experimento (ou fenômeno) cujo resultado 

depende somente do acaso, ou seja, cujo resultado é imprevisível mesmo quando repetido 

várias vezes, sob as mesmas condições. 

L4 apresenta o exemplo do lançamento de um dado e define experimento aleatório 

como: 

L4: Todo experimento que, mesmo repetido várias vezes sob as mesmas condições, apresenta 

resultados imprevisíveis é chamado de experimento aleatório. 

No geral o conceito de experimento aleatório é apresentado pelos livros por meio de 

exemplos envolvendo o lançamento de moedas e dados. Nenhum livro abordou ou discutiu as 

diferenças entre experimento aleatório e determinístico e não há sugestões para experimentação. 

Concordamos com Ara (2006) quando afirma que, embora a incerteza esteja presente 

no nosso cotidiano, o ensino da matemática é marcado pelo determinismo, causando nos 

discentes a falsa impressão de que para cada questão existe uma única resposta, uma certeza 

absoluta, no qual a incerteza não é admitida.  

Para romper com essa visão determinista que alguns estudantes trazem é preciso que a 

aleatoriedade e o acaso sejam explorados de forma significativa, pois o conceito de experimento 

aleatório é essencial para o desenvolvimento do conteúdo de probabilidade. 

Consideramos que apresentar o conceito apenas via exemplos como lançamento de 

moedas e dados, como é feita pela maioria das coleções, é pouco atrativo, tendo em vista que 

existem outros exemplos do cotidiano, de conhecimento dos alunos, que poderiam ser 

explorados.    

Van de Walle (2009) apresenta sugestões de atividades que utilizam dispositivos 

randômicos como roletas, cubos numéricos, moedas lançadas, cubos retirados de um saco, para 

que os alunos realizem experimentos e desenvolvam as ideias de que alguns eventos são mais 

ou menos prováveis de ocorrer do que outros. 
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Segundo Albuquerque (2015), uma boa maneira de introduzir o estudo sobre 

probabilidade é utilizando exemplos dos jogos, em seu trabalho o autor apresenta o jogo dos 

discos. Para o autor, é importante que o primeiro contato dos alunos com a probabilidade seja 

de forma lúdica, para que seja despertado o interesse dos estudantes e, com isso, os instigue a 

investigação das propriedades e dos conceitos matemáticos que possam estar envolvidos nesses 

jogos. 

A tecnologia também pode ser usada para a introdução da aleatoriedade, as Orientações 

Educacionais para o Ensino Médio (2006) sugerem o uso de planilhas eletrônicas: 

As planilhas eletrônicas também são muito apropriadas para introduzir a 

noção de simulação probabilística, importante em diversos campos de 

aplicação. Ao se usar a função “ALEATÓRIO ()”, podem-se simular 

experimentos aleatórios de variados níveis de complexidade, contribuindo, 

assim, para que o aluno atribua um significado intuitivo à noção de 

probabilidade como frequência relativa observada em uma infinidade de 

repetições (BRASIL, 2006, p.89). 

Assim, vale salientar que experimento aleatório é um conceito essencial para o 

desenvolvimento do conteúdo de probabilidade e por isso deve ser explorado de maneira 

significativa, colocando o aluno como sujeito ativo no processo de ensino.  

6.1.2- Espaço amostral 

 

Após definir experimento aleatório, L1 define espaço amostral como: 

L1: Conjunto formado por todos os possíveis resultados de um experimento aleatório. 

Em seguida, apresenta três exemplos de experimentos aleatórios e eventos usando 

moedas e dados. Utiliza-se a árvore de possibilidades e tabela de dupla entrada para descrever 

o espaço amostral. 

L2: Em um experimento (ou fenômeno) aleatório, o conjunto de todos os resultados possíveis 

é chamado espaço amostral. 

Logo após definir o que é espaço amostral, L2 apresenta dois exemplos envolvendo 

lançamento de dados e cartas. 

L3 e L4 também definem espaço amostral e apresentam exemplos utilizando árvores de 

probabilidades e tabela de dupla entrada para descrever o espaço amostral. 

L3: Chamamos de espaço amostral, e geralmente indicamos por Ω (lê-se: ômega), o conjunto 

de todos os possíveis resultados de um experimento aleatório.  
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L4: O conjunto de todos os resultados possíveis de um experimento aleatório é chamado espaço 

amostral. 

Os exemplares analisados apresentam a ideia de espaço amostral como conjunto de 

todos os possíveis resultados de um experimento aleatório. Para exemplificar, utilizam 

lançamentos de dados e moedas.  

A escolha pelo uso de diagrama de árvore e tabelas de dupla entrada facilita a 

visualização e organização do espaço de possibilidades. As orientações curriculares para o 

ensino médio (BRASIL, 2006, p.79) afirmam que a utilização do diagrama de árvores é 

importante para clarear a conexão entre os experimentos compostos e a combinatória, pois 

permite que visualizemos a estrutura dos múltiplos passos do experimento. 

Desta forma, concordamos com Van de Walle (2009) que para compreender a 

probabilidade faz se necessário, também, a compreensão dos conceitos de resultados e de 

espaço amostral.  

6.1.3 – Eventos 
 

A seguir são apresentadas as definições de evento encontradas nas amostras. 

L1: Cada subconjunto do espaço amostral é denominado evento. 

L2: Qualquer subconjunto do espaço amostral é chamado de evento. 

L3: Chamamos de evento ou acontecimento, e geralmente indicamos por uma letra maiúscula, 

cada subconjunto do espaço amostral de um experimento aleatório. 

L4: Todo subconjunto de um espaço amostral Ω é chamado evento. Em geral indicamos um 

evento por uma letra maiúscula. 

Quanto a definição de evento, os livros conceituam como um subconjunto do espaço 

amostral. Logo em seguida, apresentam exemplos para ilustrar o conceito abordado. 

A seguir, apresentamos os conceitos de probabilidade encontrados nos livros didáticos.  

6.1.4 - Conceito de probabilidade 
 

Antes de definir o conceito de probabilidade, L1 cita o exemplo do lançamento de um dado e 

exemplifica que dentro deste espaço amostral alguns eventos são mais difíceis de ocorrer do 

que outros. 

Concordamos com essa abordagem e consideramos importante, assim como (BRASIL, 

2006) que:  

Ao estudar probabilidade e chance, os alunos precisam entender conceitos e 

palavras relacionadas à chance, incerteza e probabilidade, que aparecem na 
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nossa vida diariamente, particularmente na mídia. Outras ideias importantes 

incluem a compreensão de que a probabilidade é uma medida de incerteza, 

que os modelos são úteis para simular eventos, para estimar probabilidades, e 

que algumas vezes nossas intuições são incorretas e podem nos levar a uma 

conclusão equivocada no que se refere à probabilidade e à chance. (BRASIL, 

2006, p.79) 

 
L1: Com o conceito de probabilidade, busca-se expressar por meio de um número o quanto é 

provável a ocorrência de um evento, sendo tão maior esse número quanto mais provável for a 

ocorrência do evento. 

Ainda com exemplo do lançamento de um dado, L1 apresenta o conceito de 

equiprovável, para então definir por meio da definição clássica o cálculo das probabilidades. 

L1: Seja Ω={𝑒1, 𝑒2,  𝑒3, ..., 𝑒𝑛} um espaço amostral de um experimento aleatório e A⊂ Ω um 

evento qualquer, de modo que os eventos elementares 𝑒1, 𝑒2,  𝑒3, ..., 𝑒𝑛 são igualmente 

prováveis. Então a probabilidade de A, indicada por P(A), é definida por: 

  

P(A) = 
𝑛(𝐴)

𝑛(Ω)
 = 

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝐴

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 Ω
. 

 

Nesta definição, o número de elementos de A também é chamado de número de casos 

favoráveis, e o número de elementos de Ω é chamado de número de casos possíveis. Assim, a 

probabilidade de ocorrência de um evento A pode ser escrita como:  

 

P(A) = 
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑓𝑎𝑣𝑜𝑟á𝑣𝑒𝑖𝑠

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑠𝑠í𝑣𝑒𝑖𝑠
. 

 

Em seguida, menciona três axiomas com suas respectivas demonstrações: 

 

1) P(Ø) = 0 e P(Ω) = 1 

2) Se A e B são eventos e A⊂B, então P(A) ≤ P(B)  

3) Para qualquer evento A, 0 ≤ P(A) ≤1.  

 

L2 conceitua probabilidade da seguinte maneira: 

 

Pelo fato de não sabermos o resultado exato de um fenômeno aleatório é que buscamos os 

resultados prováveis, as chances, as probabilidades de determinado resultado ocorrer. A teoria 

das probabilidades é um ramo da Matemática que cria, elabora e pesquisa modelos para 

estudar experimentos ou fenômenos aleatórios. 

 

L2 define o cálculo de probabilidade como: 

 

L2: Quando em um fenômeno (ou experimento) aleatório, com espaço amostral finito, 

consideramos que todo evento elementar tem a mesma chance de ocorrer (o espaço é 

equiprovável), a probabilidade de ocorrer um evento A, indicada por p(A), é um número que 

mede essa chance e é dado por: 

p(A) = 
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝐴

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 Ω
 = 

𝑛(𝐴)

𝑛(Ω)
  ou  p(A) =  

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑓𝑎𝑣𝑜𝑟á𝑣𝑒𝑖𝑠

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑠𝑠í𝑣𝑒𝑖𝑠
. 
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Logo depois, L2 mostra que a propriedade de ocorrência de um evento está no intervalo 0≤ 

P(A) ≤1.  

 

Além da probabilidade clássica, L2 apresenta a definição teórica de probabilidade: 

L2: Definimos teoricamente probabilidade como uma função que associa a cada evento A um 

número p(A) satisfazendo os seguintes axiomas: 

1ª) 0≤ P(A) ≤1 para todo evento A; 

2ª) Se Ω é o espaço amostral, então p(Ω)=1 

3ª) p(A∪B) = p(A) + p(B), quando A ∩ B = Ø (eventos mutuamente exclusivos) 

L3 e L4 definem a probabilidade de um evento ocorrer como: 

 

L3: Considere um evento A de um espaço amostral Ω finito e equiprovável. A razão entre a 

quantidade de elementos de A (indica por n(A)) e a quantidade de elementos de Ω (indicada 

por n(Ω)) é a probabilidade de P(A) de o evento A ocorrer. 

P(A) = 
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝐴

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 Ω
 = 

𝑛(𝐴)

𝑛(Ω)
  ou  P(A) =  

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑓𝑎𝑣𝑜𝑟á𝑣𝑒𝑖𝑠

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑠𝑠í𝑣𝑒𝑖𝑠
 

 

L4: A probabilidade de ocorrer um evento A de um espaço amostral Ω finito é dado por 

P(A) = 
𝑛(𝐴)

𝑛(Ω)
 , em que n(A) e n(Ω) representam a quantidade de elementos de A e de Ω, respectivamente 

Ambos também mostram que a propriedade de ocorrência de um evento está no intervalo 0≤ 

P(A) ≤1. 

De todos os livros analisados, todos apresentam a probabilidade por meio da definição 

clássica. Apenas o L2 explora a definição axiomática e suas propriedades. O conceito 

frequentista, com exceção do L2 que o apresenta em volume diferente e propõe experimentos, 

é apresentado no final do capítulo de forma superficial e sem experimentação. 

Coutinho (1994) chama a atenção para as vantagens da utilização da visão frequentista 

para o ensino dos primeiros conceitos de Probabilidade, apontando a necessidade de uma 

mudança na abordagem do tema no Brasil, que explora apenas a visão clássica, pascaliana, 

limitando-se o estudo dos casos nos quais existe a equiprobabilidade. Para a autora esta visão 

parece a mais adequada num primeiro contato, pois pode utilizar experimentos ligados à 

realidade dos alunos, uma vez que não precisa estar limitado à hipótese de equiprobabilidade. 

Por meio da frequência relativa é possível comparar os resultados experimentais com os 

teóricos, associando a realidade, o que favorece para a construção do conceito e uma 

aprendizagem significativa.  
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Para Van de Walle (2009) é importante trabalhar os conceitos de probabilidade 

frequentista para que os estudantes possam chegar à probabilidade teórica por meio da 

experimentação. Ainda segundo Van de Walle (2009) existem ainda algumas razões 

justificando uma abordagem experimental para o ensino de Probabilidade: 

 É significamente mais intuitiva. Os resultados começam a fazer sentido e 

não são oriundos de alguma regra abstrata. 

 Elimina apostar em probabilidades e se perguntar. “Eu fiz isso direito?”. 

Contar ou tentar determinar o número de elementos em um espaço de 

amostra pode ser muito difícil sem algumas informações intuitivas 

básicas. 

 Auxilia os alunos a perceber como a razão entre um resultado particular e 

o número total de testes começa a convergir para um número fixo (limite). 

Para um número infinito de testes, a frequência relativa e a probabilidade 

teórica seriam as mesmas. 

 Desenvolve uma apreciação pela abordagem de simulação para resolver 

problemas. Muitos problemas do mundo real são realmente resolvidos 

conduzindo experiências ou simulações. É muito mais divertida e 

interessante! Até mesmo procurar por uma explicação correta para o 

modelo teórico se torna mais interessante (VAN DE WALLE, 2009, 

p.517). 

 

Consideramos apropriado estabelecer relações entre as várias concepções de 

probabilidade para que as possibilidades de compreensão do conceito sejam ampliadas. Os 

autores perdem a oportunidade de explorar o conteúdo por meio de experimentos, jogos, com 

a utilização da tecnologia, que são recursos que auxiliam a aprendizagem. 

6.2. Recursos didáticos associados às atividades  
 

Nesta seção, realizamos uma análise sobre como os recursos didáticos são utilizados pelos 

autores. 

De acordo com Grando (2015, p. 394) “Os recursos didáticos são entendidos como 

modelos concretos ou não, que possam contribuir e facilitar a aprendizagem matemática dos 

alunos das escolas.”. 

Segundo Souza (2007), um dos objetivos da utilização dos recursos didáticos no ensino 

é o de fazer o aluno a adquirir a cultura investigativa e o desenvolvimento da criatividade. 

Porém, para que a sua utilização seja útil, esta deve ser acompanhada de planejamento e reflexão 

pedagógica para que se alcance o objetivo proposto. 

Analisamos assim, quais os recursos são utilizados ou propostos nas coleções pelos autores, 

observando aspectos voltados à história da matemática, uso da tecnologia, materiais concretos, 

entre outros. 

 L1 
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Como podemos ver na Figura 1, antes de formalizar os conceitos, o autor apresenta o 

exemplo do lançamento de uma moeda como forma de contextualizar o tema que será 

introduzido e definir o que é um experimento aleatório.  

       

Figura 1- Exemplificação do livro L1 

 
       Fonte:( CHAVANTE, 2016, p. 69). 

 Compreender o caráter aleatório de alguns fenômenos naturais, no qual a incerteza está 

constantemente presente, são um dos passos mais importantes do ensino de probabilidade. 

Tendo em vista que, o caráter determinístico é predominante no ensino de matemática, 

dificultando assim o aprendizado em disciplinas, como a probabilidade, em que os resultados 

não são exatos.  

Concordamos com Ara (2006) que para superar dificuldades relacionadas a aleatoriedade, 

é preciso dispensar maior atenção aos conceitos e à compreensão da realidade, através da 

experimentação e de exemplos contextualizados, levando em conta as áreas de interesse dos 

alunos. 

Logo após essa introdução, o conceito de probabilidade é apresentado e a seção é encerrada 

com exemplos, exercícios resolvidos e propostos. 
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Já a Figura 2, podemos ver um exemplo de utilização da história da matemática:  

 

Figura 2- Exemplo de aplicação da História da Matemática 

 

          Fonte: (CHAVANTE, 2016, p. 73) 
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Podemos ver que, apesar de abordado, este recurso foi empregado de forma superficial, 

como o apontamento de fatos históricos em boxes informativos. 

Nos exemplos e exercícios resolvidos, o autor explora a utilização de árvores de 

probabilidades e tabelas de duplas entrada para a constituição do espaço amostral, como 

podemos observar na Figura 3: 

Figura 3 – Exemplos de árvore de probabilidade e tabela de dupla entrada 

 
     Fonte: (CHAVANTE, 2016, p71) 
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Esse recurso é de grande importância para a visualização do espaço amostral. Dessa 

maneira, é possível ilustrar todas as possibilidades e assim facilitar a compreensão do estudante. 

Na seção Ampliando fronteiras e Matemática em ação, o autor aborda temas 

relacionados a outras áreas do conhecimento, como podemos ver na Figura 4 são apresentadas 

aplicações voltadas à genética. 

Figura 4 - Aplicação à genética 

 

Fonte: (CHAVANTE, 2016, p. 96-97) 

A probabilidade é uma área rica em aplicações e por isso este recurso deve ser bem 

explorado. Este tipo de abordagem, que explora situações presentes na realidade e no cotidiano 

dos alunos, favorece para despertar seus interesses, tornar a aprendizagem mais interessante e 

significativa. 

 L2 

Já a coleção L2, como pode ver na Figura 5, introduz o capítulo de forma diferente. Antes 

de formalizar os conceitos, o autor propõe uma discussão em grupo, onde apresenta as regras 

de um jogo que não é comum no Brasil e pergunta se as regras são justas.  
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Figura 5- Introdução ao conceito de probabilidade. 

 

Fonte: (DANTE, 2016, p. 232) 
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O objetivo é instigar os alunos e provocar situações de reflexão a respeito das chances 

envolvidas no jogo sem envolver cálculos nesse momento, com o objetivo de levar o aluno a 

fixar o conceito de probabilidade. 

Assim como a coleção L1, a coleção L2 também apresenta aplicações de probabilidade à 

Genética, como pode ser visto na Figura 6: 

Figura 6 - Aplicação à genética 

 

Fonte: (DANTE, 2016, p. 253) 

 

Na seção Outros contextos, como podemos ver na Figura 7, o autor apresenta situações 

do cotidiano em que é possível trabalhar com conceitos de probabilidade e frequência relativa. 
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Figura 7- Frequência relativa 

 

             Fonte: (DANTE, 2016, p. 258) 

Na seção Leitura, a coleção L2 apresenta alguns fatos históricos que deram origem à 

Probabilidade, no qual estimula a discussão e análise histórica deste tema.  
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Figura 8 - História da Probabilidade 

 

Fonte: (DANTE, 2016, p. 260) 

 Podemos notar que o autor conta a história de como teve início os estudos sobre a 

probabilidade e apresenta os principais matemáticos que participaram do desenvolvimento 

desta teoria contando um pouco desta história. 

 L3 

Já a coleção L3, como podemos ver na Figura 9, apresenta no início do capítulo o paradoxo 

dos aniversários. 
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Figura 9 - Paradoxo dos aniversários 

 

 Fonte: (BALESTRI, 2016, p. 125) 
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Nesse momento, o autor apresenta questões que instigam os alunos a refletirem sobre as 

chances de duas ou mais pessoas, de um determinado grupo, fazerem aniversário no mesmo dia 

de um determinado mês. 

O autor da coleção L3 também apresenta a história da probabilidade, como podemos ver 

na figura 10, já no início do capítulo, apresentando fatos históricos e alguns dos matemáticos 

que se dedicaram ao estudo dos jogos de azar e que propiciaram grande avanço na teoria das 

probabilidades. Em seguida expõe as definições. 
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Figura 10 - História da probabilidade 

 

Fonte: (BALESTRI, 2016, p. 126) 

Na seção Contexto a coleção L3, assim como as coleções analisadas anteriormente, 

são apresentas aplicações à genética como podemos ver na Figura 11. 
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Figura 11 - Aplicações à genética 

 

Fonte: (BALESTRI, 2016, p. 145) 

 Nesta seção o autor aborda o tema “anemia falciforme”, uma doença hereditária, 

transmitida por genes dos pais para os filhos. Por meio da probabilidade, é possível auxiliar 

casais sobre a tomada de decisões a respeito da procriação, ajudando-os a entender sobre os 

riscos presentes. Esse tipo de recurso contribui para uma conexão entre o ensino de 

probabilidade e saúde pública. 
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Já na seção Ser consciente, como podemos ver na Figura 12, o autor apresenta a 

probabilidade relacionada ao tema reciclagem.  

Figura 12 - Contextualização social 

 

Fonte: (BALESTRI, 2016, p. 153) 

 L4 

Na coleção L4 o autor inicia o capítulo apresentando um texto sobre transplante de medula 

óssea, apresentando sugestões sobre como se tornar um doador e também da dificuldade de se 

encontrar um doador compatível. Nesse contexto apresenta dados sobre a probabilidade de se 

encontrar um doador compatível entre irmãos e nos bancos de medula, podemos ver na Figura 

13. O autor utiliza este contexto para introduzir o conceito de probabilidade. 
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Figura 13 - Transplante de medula óssea 

 

Fonte: (SOUZA, 2016, p.144) 

Diferente dos outros autores, o autor da coleção L4 trouxe o exemplo de aplicação do 

conceito de probabilidade aos seguros de automóveis. É através do cálculo de probabilidade de 

ocorrência de determinados eventos que as seguradoras estipulam os valores de cada seguro. 

Esta aplicação está presente no dia a dia dos alunos e é uma boa oportunidade de fazer com que 

os alunos compreendam o conceito. 
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Figura 14 - Seguros de automóveis 

 
Fonte: (SOUZA, 2016, p.176) 

 

Outra abordagem que a coleção L4 traz como vemos na Figura 15 é o incentivo à 

utilização de planilhas eletrônicas para a simulação de frequências relativas. 
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Figura 15 - Utilização de planilhas eletrônicas para simulação de frequências relativas 

 
Fonte: (SOUZA, 2016, p.196) 

 

Analisando de maneira geral as estratégias utilizadas pelos autores das coleções 

analisadas, verificamos que para introduzir o capítulo as coleções apresentam textos e exemplos 

como lançamento de dados e moedas como forma de contextualizar o conceito que será 

definido. Apenas a coleção L2 optou por introduzir o tema a partir da problematização.  

Concordamos com Godefroid (2010), que a metodologia da problematização apresenta 

muitas vantagens no processo de ensino aprendizagem, o autor considera as seguintes 

características: 

1- Supõe o interesse dos alunos. 

2- Presta-se à aplicação de conhecimentos prévios. 

3- Presta-se à interdisciplinaridade e à transdisciplinaridade. 

4- Dá oportunidade de conhecer conteúdos matemáticos não estudados. 

5- Dá oportunidade aos alunos de atribuir significados a conteúdos 

estudados. 

6- Contribui para que os alunos desenvolvam a autonomia intelectual. 

7- Contribui para que os alunos desenvolvam o espírito crítico 
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(GODEFROID, 2010, p.5). 

 

De acordo com Brasil (2006, p.85) “Essa modalidade de trabalho pode ser muito 

educativa ao dar espaço para os alunos construírem e socializarem conhecimentos relacionados 

a situações problemáticas significativas, considerando suas vivências, observações, 

experiências, inferências e interpretações”. 

A História da Matemática foi utilizada por todas as coleções, porém, de forma 

superficial, como apontamento de fatos históricos. O objetivo da história da matemática não é 

somente contar a história de uma determinada época, o objetivo da utilização deste recurso está 

além da motivação e sim para o desenvolvimento do conteúdo. É importante que os alunos 

percebam que os cálculos foram desenvolvidos diante de uma necessidade da época, e a partir 

desta ideia é possível buscar um ensino mais significativo e menos abstrato.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a História da Matemática pode 

oferecer 

[...] uma importante contribuição ao processo de ensino aprendizagem. Ao 

revelar a Matemática como uma criação, ao mostrar necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao 

estabelecer comparações entre conceitos e processos matemáticos do passado 

e do presente (BRASIL, 1998, p. 42). 

O uso de diagrama de árvores e tabela de dupla entrada também foi utilizado como 

exemplos em todas as coleções. Este recurso torna-se essencial para a visualização do espaço 

amostral. De acordo com as Orientações Curriculares para o ensino médio (2006), a utilização de 

diagrama de árvore e tabelas de dupla entrada, para quando o espaço amostral é pequeno, é importante 

para facilitar a compreensão do estudante, pois permite que ele visualize todas as possibilidades. 

Os exemplos de aplicação tanto voltados à genética, seguros de automóveis, cidadania, entre 

outros que foram utilizados, foram bem empregados. A probabilidade é uma área rica em 

possibilidades de aplicação e pode ser explorada de forma bastante contextualizada. Esse tipo 

de abordagem permite ao discente estabelecer relações entre o que está sendo estudado com o 

cotidiano.  

De modo geral, percebemos que a metodologia utilizada para a abordagem do tema 

Probabilidade se dá de maneira semelhante em todas as coleções. Explanação teórica, seguida 

de exercícios resolvidos e propostos com exemplos de aplicações no final dos capítulos. 



50 
 

 
 

No entanto, observa-se que este tipo de metodologia oferece poucas oportunidades para 

que o aluno apresente uma postura mais ativa e autônoma na aprendizagem e na construção do 

seu conhecimento. 

6.3. Tipos de atividades 

 

No que se refere a análise das atividades, que são ofertadas pelos livros selecionados 

para este trabalho, verificamos que na coleção L1 são apresentados um total de 46 exercícios, 

divididos entre: 11 exercícios resolvidos e 35 exercícios propostos, sendo 2 destes, em grupo. 

A seguir, nas Figuras 16 e 17, podemos ver um exemplo de exercício e resolução 

apresentados pelo autor: 

  

Figura 16 – Exemplo de exercício resolvido do livro L1. 

 

Fonte: (CHAVANTE, 2016, p. 76) 
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Figura 17- Resolução do exemplo R3, coleção L1. 

 

Fonte: (CHAVANTE, 2016, p. 77) 

Como podemos ver nos exemplos 16 e 17, o autor sugere que o exercício seja resolvido 

por meio da concepção clássica de probabilidade. 

Em seguida, na Figura 18, é apresentado um exercício semelhante ao exemplo de 

exercício que é proposto por ele, anteriormente. No exercício, é solicitado para que o aluno 

calcule a probabilidade de ocorrência de alguns eventos. Como podemos ver abaixo: 

  

Figura 18 - Exemplo de atividade do livro L1. 

 

Fonte: (CHAVANTE, 2016, p. 79) 
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Com isso, analisamos que se espera a continuidade de percepção tradicional da resolução, ao 

que se refere à probabilidade.  

Já na coleção L2, são apresentados 95 exercícios, divididos da seguinte maneira: 39 exercícios 

resolvidos, 10 questões de vestibulares e 46 exercícios propostos. 

Na Figura 19, retirada da coleção L2, podemos identificar um exemplo de exercício resolvido, 

também através da probabilidade clássica. 

 

Figura 19 - Atividade 3 e 4, coleção L2. 

 

     Fonte: (DANTE, 2016) 

 

Nota-se que os exercícios apresentados acima podem ser resolvidos por meio da 

utilização da fórmula: P (A) = 
𝑚

𝑁
, o que se baseia na definição clássica de probabilidade. Ainda 

em L2, é apresentado um exemplo de aplicação da concepção axiomática, como podemos ver 

na Figura 20. 
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Figura 20 - Atividade 10, coleção L2. 

 

     Fonte: (DANTE, 2016, p. 240) 

Como pode ser visto, L2 insere uma proposta diferente da clássica para o estudo, que é 

a concepção axiomática, a qual se refere as resoluções dos exercícios por meio de 

demonstrações. Como muitos pesquisadores consideram, o estudo dessa concepção é de grande 

relevância no ensino, pois proporciona, além da aplicabilidade, uma visão científica da 

probabilidade. 

Além disso, a coleção L2 propõe uma proposta lúdica para o estudo de probabilidade, 

com a utilização do jogo “campo minado”, a Figura 21 ilustra essa situação: 
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Figura 21- Atividade 22, coleção L3. 

 

   Fonte: (DANTE, 2016, p.242) 

Considerando que o jogo campo minado é um jogo de fácil acesso, pois está presente 

na maioria dos computadores, e é um jogo com regras simples, o qual os alunos tem mais 

facilidade para compreender e jogar, a proposta torna-se interessante pelo fato de relacionar o 

jogo, a tecnologia e a probabilidade, com a vivência dos alunos, já que a tecnologia está cada 

vez mais presente na vida das pessoas. Isso contribui para que o interesse dos alunos sobre a 

matemática seja despertado. 

Além da concepção clássica e axiomática de probabilidade, a coleção L2 também 

explora atividades que envolvem a concepção frequentista de probabilidade. Na Figura 22 

podemos ver esse exemplo: 
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Figura 22 - Atividade 37, coleção L2 - vol 3. 

 

      Fonte: (DANTE, 2016, p. 59) 

Nessa atividade, o autor propõe a experimentação e dá a oportunidade dos alunos 

verificarem na prática a probabilidade de ocorrência de alguns eventos, a partir do experimento 

de lançamento de uma moeda.   

Na coleção L3 são apresentados 63 exercícios, divididos da seguinte maneira: 11 

exercícios resolvidos e 52 exercícios propostos. 

Nas Figuras 23 e 24, temos exemplos de exercícios propostos que, assim como nas 

coleções anteriores, são tipos de exercícios mais tradicionais, parecidos com os exemplos dados 

pelo autor, os quais ele utiliza a concepção clássica. 
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Figura 23 – Exemplo de Atividade do livro L3. 

 

                               Fonte:(BALESTRI, 2016, p. 134) 

 

Figura 24- Atividade 15, coleção L3. 

 

     Fonte: (BALESTRI, 2016, p. 134) 

Assim como nos exemplos das coleções L1 e L2, que propõem exercícios de concepções 

clássica, L3 segue a vertente clássica, em vários exercícios apresentados. Nas Figuras 23 e 24, 

observamos exemplos de exercícios que solicitam o cálculo da probabilidade dentro de espaços 

amostrais equiprováveis, os quais também são possíveis de serem realizados utilizando a 

fórmula clássica da probabilidade. 
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Assim como em L2 o autor utiliza o jogo campo minado para o ensino de probabilidade, 

em L3, o jogo também utilizado, porém como exercício resolvido. 

Figura 25- Exemplo R5, coleção L3. 

 

     Fonte: (BALESTRI, 2016, p. 133) 

Na Figura 25, observamos a utilização do jogo proposta por L3. Podemos considerar 

que a forma com que o jogo foi proposto no livro tenha sido pouco significativa, pois o autor 

poderia ter utilizado este exemplo como exercício e dado aos alunos a oportunidade de 

investigarem e construírem o conceito, da forma em que a atividade foi proposta, os alunos 

pouco puderam experimentar e refletir sobre a aplicabilidade da probabilidade na prática. 

Já no exercício a seguir, o autor explora a concepção frequentista de probabilidade, 

como podemos ver na Figura 26: 
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Figura 26 - Atividade 51, coleção L3. 

 

                               Fonte: (BALESTRI, 2016) 

A proposta da concepção frequentista é considerada satisfatória para o ensino, pois se 

utiliza da experimentação para a compreensão da probabilidade. Porém, no que é apresentado 

na Figura 26, observamos a falta da oportunidade de inserir a participação dos alunos no 

experimento, pois foram apresentados apenas os resultados de um experimento para calcular a 

probabilidade, e é significativo a importância dessa participação dos alunos para melhor 

compreensão da situação. 

A coleção L4 apresenta 62 exercícios, divididos da seguinte maneira: 10 exercícios 

resolvidos e 52 exercícios propostos. 

Na Figura 27, podemos ver um exemplo de exercício resolvido apresentado pelo autor, 

em que ele expõe a construção da árvore de possibilidades. Na Figura 28, é proposto um 

exercício, também ilustrando a utilização da árvore de possibilidades. 
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Figura 27 - Exemplo R1, coleção L4. 

 

Fonte: (SOUZA, 2016) 

 

Figura 28 - Atividade 27, coleção L4. 

 

                           Fonte: (SOUZA, 2016, p. 149) 

Em ambas figuras, tanto na atividade resolvida, da Figura 27, quanto no exercício 

proposto, na Figura 28, expostos por L4, observamos que o autor opta pelo o uso do diagrama 

da árvore de possibilidades. Com isso, além de quantificar, o aluno consegue visualizar todas 
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as possibilidades.  Considerando que, para compreender probabilidade é necessário conhecer 

os conceitos de resultados e de espaço amostral, como é apontado por Van de Walle (2009), a 

árvore de possibilidades se torna uma estratégia satisfatória para essa visão ampliada, 

contribuindo para ensino de probabilidade. 

Assim como as coleções anteriores, observamos também em L4, como na Figura 29, o 

uso da concepção clássica nos exercícios: 

Figura 29 - Atividade 6, coleção L4. 

 

                                Fonte: (SOUZA, 2016, p. 154) 

Assim como nos exemplos, que o autor expõe previamente, a grande maioria dos 

exercícios em L4, opta por resoluções clássicas de probabilidade. 

Contudo, o autor também apresenta uma concepção frequentista, como observamos na Figura 

30. 
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Figura 30 - Atividade 8, coleção L4. 

 

                   Fonte: (SOUZA, 2016, p. 178) 

Apesar de ilustrar a concepção frequentista, que se refere a experimentação com base 

na quantidade de vezes em que o evento aconteceu, o autor pouco explora essa vertente, pois 

em vez de propiciar aos alunos essa vivência, ele já apresenta os resultados finais, 

impossibilitando a participação do aluno no processo e prejudicando a melhor compreensão. 

De modo geral, a disposição das atividades nos livros analisados seguem o mesmo 

esquema no decorrer dos capítulos. Há a apresentação da introdução, seguida da formalização 

dos conceitos, e finalizando com exercícios resolvidos e exercícios propostos. 

Das quatro coleções analisadas, verificamos que em três são apresentados exercícios 

que exploram a concepção frequentista de probabilidade, mas apenas uma sugere a 

experimentação de fato, o uso de jogos e tecnologia, que é a coleção L2. 

Grande parte dos exercícios sugeridos nas coleções são semelhantes aos exemplos, são 

do tipo para encontrar o espaço amostral e calcular o valor da probabilidade utilizando a 

concepção clássica, ou seja, com a utilização da fórmula clássica de probabilidade.  

Assim, verificamos que apenas a coleção L2 explora a concepção axiomática de 

probabilidade, com exemplos e também exercícios propostos, que propicia não só a 

aplicabilidade no exercício, como também um conhecimento científico, permitindo com que o 

aluno continue os estudos na área.  
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Além disso, L2 propõe o ensino de probabilidade por meio de jogos e tecnologia, o que 

é benéfico, já que além de permitir a compreensão do conteúdo por meio do lúdico, permite 

também uma aproximação da matemática com a vivência social dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



63 
 

 
 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O desenvolvimento deste trabalho possibilitou discutir sobre a relevância do ensino de 

probabilidade para a formação discente. Muito além de jogos de cartas e dados, por meio da 

probabilidade é possível tratar matematicamente situações do acaso e incerteza, que estão 

presentes na vida diária das pessoas, e com isso auxiliar na tomada de decisão, além de 

contribuir para o rompimento da visão determinista da Matemática, em que a certeza e a verdade 

absoluta é predominante. 

Este estudo teve como objetivo principal analisar como a Probabilidade é apresentada 

em livros didáticos aprovados pelo PNLD para o triênio 2018/2020. Para isso, analisamos, em 

cada livro selecionado, como a probabilidade é introduzida e proposta, suas atividades e 

metodologias. As análises apontaram que, ao contrário do que é recomendado pelas orientações 

educacionais para o ensino médio, as quatro coleções pesquisadas não apresentaram o tema de 

forma contínua. O conteúdo de probabilidade não é abordado no primeiro ano do ensino médio 

por nenhuma das coleções, com exceção da coleção L2, que apresenta no 2º e 3º ano do ensino 

médio, as demais apresentam apenas no 2º ano.  

Ao analisar os recursos didáticos e metodologias, verificamos que a abordagem do tema 

dá-se de maneira semelhante em todas as coleções, com explanação teórica, seguida de 

exercícios resolvidos e propostos com exemplos de aplicações no final dos capítulos. 

Observamos que os recursos utilizados pelos autores oferecem poucas oportunidades para que 

o discente apresente uma postura mais ativa e autônoma na aprendizagem e na construção do 

seu conhecimento. 

Apesar de abordar alguns exercícios contextualizados, aplicações do tema, nossas 

análises apontaram que a abordagem da probabilidade nos livros analisados ainda está centrada 

na metodologia tradicional do ensino, com definições, exemplos e exercícios com a aplicação 

de fórmulas. Em poucos momentos foram dadas a oportunidade aos estudantes de serem ativos 

no processo da aprendizagem. Nesse sentido, consideramos que as coleções analisadas não 

dedicam a atenção que deveriam à probabilidade e suas abordagens não contribuem para uma 

aprendizagem significativa.  

Dada a importância do ensino de probabilidade e considerando essa lacuna presente nas 

coleções, reafirmamos a importância da prática docente, ressaltando o papel fundamental do 

professor como mediador do conhecimento no processo de ensino e aprendizagem. 
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